
 

 

DICA DE FILME: DZI CROQUETTES 

A trajetória do irreverente grupo carioca 

Dzi Croquettes, que marcou o cenário 

artístico brasileiro nos anos 70. O 

conjunto contestava a ditadura por meio 

do deboche e da ironia e defendia a 

quebra de tabus sociais e sexuais. 

 

PARA OUVIR E PENSAR 

BULIMIA 

Lutando pra ser mais bonitinha. 

Lutando pra ser o que a TV mostrou. 

Pensar não vai te deixar com rugas. 

Saia da vitrine à espera de seu par. 

Ser mulher não é ser uma boneca em carros à enfeitar. 

Como a publicidade insiste em mostrar. 

Use a cabeça que você tem. 

Não aceite ser objeto de ninguém. 

Não se submeta! 

Questione sempre neste mundo feito só pra homens. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relações de Gênero são Relações de 
Poder?

• "As diferenças de gênero têm como referência esta
diferença biológica. Expressões como "Só podia ser
mulher...", "Tinha mesmo que ser homem...", "Isso é
coisa para mulher...", etc, demonstram como as
pessoas sempre procuram ligar as características de
masculino ou feminino, socialmente construídas, ao
fato biológico de ser homem ou mulher. A sociedade,
no seu conjunto, busca sempre nos fazer crer que essas
diferenças de gênero são imutáveis quanto à
biológica." Nanjari, 2009, p.144.

• Que frases com este tipo de viés você já ouviu, disse ou 
vivenciou em sua vida? O que elas significam para 
você?

 

Afinal, o que seria a Marcha das Vadias? 

A Marcha das Vadias surgiu mundialmente a partir da afirmação de 

um policial em Toronto, Canadá, em abril de 2011. Este afirmou 

que se as mulheres queriam evitar estupro, não deviam andar com 

roupas provocantes, com roupas de vadias. As marchas começaram 

a partir da indignação em relação à esta afirmação do policial que 

coloca a responsabilidade dos estupros nas vítimas. Marcha das 

Vadias, porque se andar com a roupa que queremos, seja ela qual 

for, é ser vadia, somos todas vadias, então, somos todas livres. O 

nome é também uma provocação. Chama atenção no início e 

desperta a curiosidade das pessoas que tentam entender o porquê 

deste nome e aí se informam e conhecem essa história e, 

geralmente, também se surpreendem com o absurdo que é culpar 

uma vítima por um estupro. 


